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A aventura de Belisco


			Há muito tempo, em uma terra distante, havia uma linda e perigosa floresta localizada no alto de um assustador penhasco, o qual encantava e assustava por suas enormes paredes rochosas. 


			Todos que se aproximavam do penhasco ficavam admirados e ao olharem lá para baixo podiam ouvir ao longe as águas violentas do mar que rebentavam impiedosas contra a imponente parede de rochas.


			No alto desse penhasco a linda floresta servia de morada para seus habitantes, os quais aprenderam a conviver com as belezas diurnas e a esconderem-se dos perigos noturnos.
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Muitos eram os moradores da floresta. Havia os esquilos que costumavam catar sementes no chão e saboreá-las no alto das árvores. Havia os belos pássaros que rasgavam a imensidão do céu e esbanjavam beleza ao sobrevoar as águas que colidiam contra as rochas do penhasco. Havia também os divertidos macaquinhos que conheciam como ninguém as árvores e seus galhos. E o que dizer das corujas? Essas se encarregavam de contar aos demais moradores sobre os acontecimentos nas noites assustadoras. As corujas eram as responsáveis por alertar todos os moradores sobre Chacal e seus lacaios, um quinteto de enormes lobos que triunfavam sob o manto escuro que cobria a floresta após o pôr do Sol. Era ao cair da noite que os habitantes da floresta se escondiam, e que os lobos negros apareciam. 


			Mas dentre esses e tantos outros moradores havia um que se destacava por sua simpatia, coragem e carisma; era Belisco, um gato divertido e animado que sempre estava disposto a ajudar e alegrar outros animais que se encontravam tristes e abatidos.


			Belisco havia se tornado conhecido na floresta por sua gentil hospitalidade. Ele gostava de brincar com os macacos, ouvir as corujas, catar sementes com os esquilos e coçar as ovelhinhas, mas, seu maior divertimento era estar ao lado de seu inseparável e carinhoso amigo, Biquinho.
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Biquinho era uma linda andorinha que alegrava as manhãs com seu canto e avisava a todos que o dia havia findado, alertando para os perigos da escuridão, pois, era ao cair da noite que Chacal e seus quatro lacaios deixavam suas tocas buscando aterrorizar, com seus atos de maldade, os habitantes da floresta.


			Bob, Rud, Pébe e Nil eram os nomes dos quatro lobos encarregados de obedecer às ordens de Chacal, um lobo forte, com presas afiadas, pelagem negra e dono de uma enorme disposição para praticar a maldade. 


			Nunca se soube porque no coração de Chacal havia tanto desejo de praticar o mal. Ou porque sentia tanto desprezo pelos demais moradores da floresta. Sabia-se porém, que não descansaria enquanto não acabasse com Belisco. 


			Certa noite, enquanto Belisco repousava ao lado de uma árvore, Chacal investiu sua maldade contra o gatinho camarada. Contudo, fez papel de bobo, pois não pôde ser mais rápido que o gato amigável, que o deixou de queixo no chão ao cirandar em torno da árvore em que dormia, e em seguida abandonar Chacal sozinho e sumir em meio às plantas rasteiras da floresta. 


			As corujas divulgaram aquele acontecimento para todos os moradores, e assim, Belisco tornou-se conhecido como o-gato-que-enganou-o-lobo. 


			No entanto, para Belisco esse ocorrido não havia tido grandes importâncias já que ele não se prendia à vaidades, não era orgulhoso. Mas para Chacal aquilo havia sido a maior afronta de sua vida e ele não deixaria barato.


			***


			Belisco podia catar sementes como os esquilos, subir nas árvores como os macacos e até arriscar caminhar com passos seguros na beira do alto penhasco, mas havia uma coisa que ele não podia fazer: sentir o vento em torno de si como fazia Biquinho, o pássaro andorinha, seu melhor amigo. 


			Belisco gostava de se sentar na beira do penhasco e ronronando observar Biquinho com seus voos leves e suaves. Para Belisco, Biquinho era um sinônimo de liberdade. 


			O pássaro alegrava seu amigo gato exibindo seus lindos rasantes, e para retribuir o espetáculo, o gato deixava seu amigo andorinha pousar e até dormir em sua confortável e macia pelagem. Biquinho deitava e adormecia ouvindo o ronronar de Belisco. Durante as noites muito frias de inverno o gato servia de cobertor para Biquinho, e nas tardes agradáveis de verão, o pássaro servia de espetáculo para Belisco. E assim era a amizade dos dois.


			***


			Certa vez, no sombrio covil dos lobos, Chacal confabulava um plano com seus lacaios e o objetivo era exterminar Belisco.


			— Agora escutem todos – disse Chacal – embora eu seja o cérebro mais pensante dentre nós cinco, acredito que se vocês quatro se esforçarem, conseguirão juntos formar mais um cérebro e me ajudar a elaborar um plano para acabar com o lindo gatinho de uma vez por todas. 
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